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Resumo: 

A Adenium obesum é uma planta ornamental promissora para os agricultores do Nordeste do 

Brasil. O presente trabalho visou avaliar o desenvolvimento de rosas do deserto cultivadas em 

caule decomposto de babaçu sob diferentes doses de fósforo. O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação, com delineamento inteiramente casualizado, com cinco doses de P2O5: 

0; 0,27; 0,54; 0,81 e 1,08 g dm
-3

, acrescidas de 0,4 g dm
-3 

de N e 0,4 g dm
-3 

de K2O. As 

variáveis significativas se ajustaram ao modelo de regressão polinomial quadrático. 

Recomenda-se a dose 0,54 g dm
-3 

de P2O5. 

Palavras-chave: adubação fosfatada; floricultura; produção de mudas. 

Introdução 

O comércio de produtos da floricultura brasileira constitui uma alternativa eficiente para 

geração de empregos, que impulsiona o desenvolvimento econômico e social tanto no meio 

rural quanto nas cidades (Junqueira e Peetz, 2008). No ano de 2017 o setor da floricultura 

movimentou R$ 6,0 bilhões no agronegócio brasileiro (Junqueira e Peetz, 2018). No cenário 

da floricultura no Brasil há destaque para a Adenium obesum, conhecida como rosa do 
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deserto, devido ao potencial de expansão do mercado e a procura por produtos diferenciados 

(Stegani, et al. 2019).  

A rosas do deserto é uma planta que tem apresentado grande potencial ornamental, 

como planta de vaso, por possuírem formas esculturais e uma floração intensa, com diferentes 

cores e formas. O seu cultivo com fins comerciais ainda não está solidificado no Brasil, a falta 

informações importantes como manejo e padrões de classificação, para estabelecer um 

sistema de preços, ainda limitam a produção (Colombo, et al. 2018). No Brasil, esta espécie 

exótica encontrou ambiente propício para seu desenvolvimento, nas regiões de clima mais 

quente, como o Nordeste (Rocha, et al. 2021). 

O processo de produção de mudas influencia diretamente na obtenção de plantas 

adultas produtivas e vigorosas. Para que bons resultados sejam obtidos na produção, alguns 

aspectos possuem grande importância, tais como demanda nutricional, tipo de substrato e 

adubação. Dentre estes fatores, a nutrição mineral é um fator fundamental para determinar a 

qualidade final das plantas (Barbosa, et al. 2011). 

O caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa Mart.) tem sido alvo de diversos 

estudos científicos. Este material possui destaque na produção de mudas e é originário das 

regiões Norte e Nordeste do Brasil, e tem sua ocorrência registrada no leste da Amazônia e 

nas florestas de Cocais, no estado do Maranhão, sendo encontradas nesta última região a 

maior aglomeração e população natural de palmeiras de babaçu do mundo (Santana, et al. 

2019). 

Santos (2019) em seu trabalho com produção de rosas do deserto utilizando o caule 

decomposto de babaçu (CDB) como substrato, recomendou a formulação de 60% CDB + 

40% de solo, por proporcionar bom desenvolvimento da planta e ser uma opção mais 

econômica. A eficiência do uso do CDB para o cultivo de plantas já foi atestada por outros 

pesquisadores (Oliveira, et al. 2019; Sousa, et al. 2020, Cordeiro, et al. 2021). Oliveira et al. 
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(2017) afirmam que o CDB (0,013 g.dm
-3

 de P) pode ser utilizado como substrato 

integralmente, porém acrescido de fontes de fósforo. 

Dado o exposto, o presente trabalho visou gerar informações técnico-científicas acerca 

do cultivo e desenvolvimento vegetativo de rosas do deserto, sob diferentes doses de fósforo, 

utilizando o caule decomposto de babaçu como substrato. 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em casa de vegetação com controle de luminosidade a 75%, no 

Centro de Ciências de Chapadinha (CCCh) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 

(03º44‟17” S e 43º20‟29” W e altitude de 107 m), localizado no município de Chapadinha, 

Maranhão, Brasil, entre os meses de fevereiro à outubro de 2020. As mudas foram obtidas a 

partir da germinação de sementes de rosas do deserto em bandejas de 200 células, com 

substrato composto de 60% de CDB e 40% de palha de arroz carbonizada. Após 45 dias as 

mudas foram transplantadas para vasos plásticos com capacidade de 1,16 L, contendo 

substrato formulado com 60% de CDB e 40% de solo, sendo este já testado e recomendado 

por Santos (2019) em seu trabalho com produção de mudas de Adenium obesum. A irrigação 

ocorreu diariamente, assim como o monitoramento de pragas e plantas daninhas.  

Tabela 1. Teores totais de (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e 

enxofre (S), de substratos a base de caule decomposto de babaçu e solo. 

Substratos N P K Ca Mg S 

g kg
-1

 mg kg
-1

 
  _____________ 

cmolc kg
-1

 
_____________

 
 

100% solo 0,63 13 0,07 0,80 0,30 1,5 

20% CDB + 80% Solo 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 

40% CDB + 60% Solo 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 

60% CDB + 40% Solo 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 
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80% CDB + 20% Solo 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 

100% CDB 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 

 

 

 Figura 1. A: Palmeiras de babaçu; B: Caule decomposto de babaçu; C: Rosas do deserto 

sendo cultivadas em substrato composto de caule decomposto de babaçu e solo. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, os 

tratamentos foram constituídos de cinco doses de P2O5: 0; 0,27; 0,54; 0,81 e 1,08 g.dm
-3

 

(correspondentes à 0; 1,5; 3; 4,5 e 6 g.dm
-3

 de superfosfato simples, respectivamente., com 

quatro repetições e quatro mudas por repetição, totalizando assim, 80 mudas de rosas do 

deserto. As doses de P foram calculadas de acordo com (Santos, et al. 2015). A aplicação da 

adubação ocorreu duas vezes, dada  quantidade de dias que o experimento permaneceu em 

desenvolvimento, a primeira adubação foi aplicada no substrato que foi para os vasos 

(fundação) 30 dias antes do plantio e a segunda após 120 dias de transplantadas, na ocasião da 
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poda do ramo principal, a fim de estimular a brotação das gemas laterais. Adicionalmente 

foram ministradas as doses de 0,4 g de N (0,9 g.dm
-3

 de ureia) e 0,4 g de K2O (0,68 g.dm
-3

 de 

KCl) por planta, sendo as doses de N e K2O fixas para todos os tratamentos (Mcbride, et al. 

2014a, 2014b). 

Ao final de 240 dias de experimento, foram avaliados: área foliar (cm
2
): determinada 

por intermédio do programa computacional ImageJ
®
; a altura da planta (cm): determinada do 

nível do solo ao ápice da plântula com auxílio de régua milimetrada; número de folhas e 

brotos; a altura do caudex (cm); diâmetro do caudex (mm), obtido com paquímetro digital 

(Digimess
®
), à nível do substrato; comprimento radicular (cm): medido com auxílio de uma 

régua graduada em milímetros; volume de raiz (cm
3
): realizado por meio de medição do 

deslocamento da coluna de água em proveta graduada, segundo metodologia descrita por 

Basso (1999); massa fresca da parte aérea e do sistema radicular (g), pesadas em balança com 

precisão de 0,01 g; e massa seca da parte aérea e do sistema radicular (g), sendo o material 

vegetal conduzido à estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65
º
C até atingir 

peso constante. 

Os dados obtidos foram submetidos a teste de normalidade (Shapiro Wilk, p<0,05) e 

homocedasticidade (Levane, p<0,05), e posteriormente submetidos a análise de variância 

(ANOVA) pelo teste F ao nível de 1 e 5% de significância por meio do software Infostat
®

 

versão 2015 (Di Rienzo, et al. 2011), e os dados explorados por regressão. 

Resultados e discussão 

Não houve efeito significativo (p>0,05) para as variáveis comprimento radicular, e altura do 

caudex. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância de Área foliar (AF), Altura da plata (AP), Número 

de brotos (NB), Número de folhas (NF), Diâmetro do caule (DC), Diâmetro do caudex 

(DCX), Massa fresca da parte aérea (MFPA) e Massa seca da parte aérea (MFPA) de rosas do 
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deserto cultivadas em substrato à base de caule decomposto de babaçu e solo, sob diferentes 

doses de P.  

Variável F Valor p CV (%) 

AF (cm
2
) 8,0588

**
 0,0011 42,04 

AP (cm) 11,972
**

 0,0001 23,29 

NB 8,1414
**

 0,0010 26,13 

NF 8,9774
**

 0,0006 27,48 

AC (cm) 0,7734
ns

 0,5592 12,16 

DCX (mm) 8,8357
**

 0,0007 15,62 

MFPA (g) 7,0038
**

 0,0021 45,19 

MSPA (g) 8,3783
**

 0,0009 46,56 

CV: Coeficiente de variação; 
**

: Significativo ao nível de 1% de probabilidade; 
ns

: não 

significativo. 

 

A partir da análise de variância, verificou-se que as variáveis referentes à parte aérea 

das plantas (Figura 2) foram influenciadas significativamente (p<0,01) pelas doses crescentes 

de fósforo. Com a análise dos gráficos contidos na Figura 2 é possível notar a similaridade na 

resposta das variáveis às doses de fósforo. As médias das variáveis se ajustaram  ao modelo 

polinomial quadrático, sendo as maiores médias obtidas com a dose de 0,54 g.dm
-3

 de P2O5 

correspondendo à 3 g.dm
-3

 de superfosfato simples, exceto para número de brotos, que 

apresentou melhor resposta para a dose 1,08 g.dm
-3 

de P2O5. 

É notória a contribuição do fósforo no desenvolvimento das rosas do deserto, 

mediante o incremento promovido nas variáveis analisadas, na aplicação da dose 0,54 g.dm
-3

 

de P2O5. Um aumento de 556,59% foi verificado para área foliar. Já para massa seca de parte 

aérea, a adubação fosfatada promoveu um aumento de 535,67%. O diâmetro do caudex, de 
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igual modo, obteve um expressivo aumento em seu desenvolvimento, com um incremento de 

170,64%. 

Cruz et al. (2015) em seu trabalho com aplicação de doses de fósforo no 

desenvolvimento de Physalis angulata L. verificaram que a adubação fosfatada resultou no 

aumento do número de folhas e da área foliar, além de promover, mesmo que sensivelmente, 

incremento na matéria seca das folhas e caules. Já Diniz et al. (2018) ao produzirem mudas de 

mamoeiro sob adubação fosfatada, puderam notar efeito quadrático em todas as variáveis, 

tendo as doses de fósforo promovido maior diâmetro do caule, maior emissão de folhas e 

maior incremento de massa seca e massa fresca de parte aérea, os autores atribuem este 

aumento no desenvolvimento de variáveis fenológicas ao efeito nutricional e energético 

desempenhado pelo fósforo.  

É possível notar na Figura 2 que para todas as variáveis, com excessão da número de 

brotos, a partir da dose 0,54 g.dm
-3

 de P2O5 a resposta das variáveis deixa de ser crescente e 

passa a reduzir, desta forma entende-se que doses superiores à esta reduzem o 

desenvolvimento de  mudas de rosas do deserto, por afetarem negativamente diversas 

características fundamentais para o bom crescimento destas plantas. A absorção do fósforo 

pelas plantas cresce de maneira veloz no início do desenvolvimento, porém o excesso de 

fósforo pode ocasionar um efeito desfavorável ou até toxidade (Malavolta, Vitti e Oliveira, 

1997; Novais e Smyth, 1999). 

Tabela 3. Resumo da análise de variância de Volume radicular (VR), Comprimento radicular 

(CR), Massa fresca de raiz (MFR) e Massa seca de raiz (MFR) de rosas do deserto cultivadas 

em substrato à base de caule decomposto de babaçu e solo, sob diferentes doses de P. 

Variável F Valor p CV (%) 

VR 8,0818
**

 0,0011 60 
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CR 0,8448
ns

 0,5183 21,75 

MFR 9,3548
**

 0,0005 47,05 

MSR 5,3514
**

 0,0070 57,54 

CV: Coeficiente de variação; 
**

: Significativo ao nível de 1% de probabilidade; 
ns

: não 

significativo. 

 

As variáveis referentes ao desenvolvimento do sistema radicular (Figura 3) 

demonstraram efeito significativo (p<0,01) para as doses crescentes de fósforo, e se ajustaram 

melhor ao modelo polinomial quadrático, sendo as maiores médias obtidas com a dose de 

0,54 g.dm
-3

 de P2O5 correspondendo à 3 g.dm
-3

 de superfosfato simples. Para a variável 

volume radicular, a aplicação desta dose de fósforo promoveu um incremento de 588,88%. As 

variáveis referentes à massa fresca de raiz e massa seca de raiz também responderam de 

maneira significativa à adubação fosfatada, com incrementos de 472,94% e 322,57% 

respectivamente. 

Araújo et al. (2021) em seu trabalho com fósforo no crescimento inicial de mogno 

africano puderam observar efeito quadrático na variável massa seca de raiz, sendo as doses de 

P responsáveis por um incremento de até 279,5 % em comparação com o tratamento controle. 

A partir da análise dos gráficos contidos na Figura 2 nota-se que as variáveis 

responderam às doses de fósforo de forma crescente até a dose 0,54 g.dm
-3

, apresentando uma 

queda no incremento de raízes, tal qual foi observado para as variáveis de parte aérea (Figura 

2).  

Deste modo, para as rosas do deserto, verificou-se uma melhor resposta na maioria das 

variáveis quando submetidas à dose dose 0,54 g.dm
-3

 de P2O5 (3 g.dm
-3

 de superfosfato 

simples), exceto para a variável número de brotos, que obteve o máximo de desenvolvimento 

quando submetida à dose 1,08 g.dm
-3

 de P2O5. Recomenda-se, portanto, a utilização da dose 

0,54 g.dm
-3

 de P2O5 para o cultivo de mudas de rosas do deserto em substratos formulados à 
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base de caule decomposto de babaçu e solo, não sendo incentivada a utilização de doses 

superiores à esta, por resultarem em diminuição do desenvolvimento das plantas. 
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Figura 2. Número de folhas (A), número de brotos (B), altura da planta (C), área foliar (D), 

diâmetro do caudex (E), massa fresca da parte aérea (F) e massa seca da parte aérea (G) de 

mudas de rosa do deserto (Adenium obesum) submetidas a doses crescentes de fósforo.  
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Figura 3. Volume radicular (A), massa fresca de raiz (B) e massa seca de raiz (C) de mudas 

de rosa do deserto (Adenium obesum) submetidas a doses crescentes de fósforo.  


